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• Nasceu em Recife e viveu entre 1886-1968. 

• O pai queria que ele fosse arquiteto. 

• Entre 1913 e 1914 foi para a Suíça, por causa da tuberculose. 

• 1917: Cinza da horas. 

• Outras obras: Carnaval, O ritmo dissoluto, Libertinagem, Estrela da manhã e Lira dos 
cinquen’anos. 

 

 

Cotidiano (Modernismo); 

Infância; 

Poesia; 

Morte. 

 

E bandeira gosta de se expressar em versos livres e brancos. 
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TESTAMENTO 

O que não tenho e desejo 
É que melhor me enriquece. 
Tive uns dinheiros — perdi-os... 
Tive amores — esqueci-os. 
Mas no maior desespero 
Rezei: ganhei essa prece. 

Vi terras da minha terra. 
Por outras terras andei. 
Mas o que ficou marcado 
No meu olhar fatigado, 
Foram terras que inventei. 

Gosto muito de crianças: 
Não tive um filho de meu. 

 

 

Um filho!... Não foi de jeito... 
Mas trago dentro do peito 
Meu filho que não nasceu. 

Criou-me, desde eu menino 
Para arquiteto meu pai. 
Foi-se-me um dia a saúde... 
Fiz-me arquiteto? Não pude! 
Sou poeta menor, perdoai! 

Não faço versos de guerra. 
Não faço porque não sei. 
Mas num torpedo-suicida 
Darei de bom grado a vida 
Na luta em que não lutei
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Libertinagem – 1930 

Vou-me embora pra Pasárgada 
Lá sou amigo do rei 
Lá tenho a mulher que eu quero 
Na cama que escolherei 
Vou-me embora pra Pasárgada 
 
Vou-me embora pra Pasárgada 
Aqui eu não sou feliz 
Lá a existência é uma aventura 
De tal modo inconsequente 
Que Joana a Louca de Espanha 
Rainha e falsa demente 
Vem a ser contraparente 
Da nora que nunca tive 
 
E como farei ginástica 
Andarei de bicicleta 
Montarei em burro brabo 
Subirei no pau-de-sebo 
Tomarei banhos de mar! 
E quando estiver cansado 
Deito na beira do rio 

Mando chamar a mãe-d’água 
Pra me contar as histórias 
Que no tempo de eu menino 
Rosa vinha me contar 
Vou-me embora pra Pasárgada 
  
Em Pasárgada tem tudo 
É outra civilização 
Tem um processo seguro 
De impedir a concepção 
Tem telefone automático 
Tem alcaloide à vontade 
Tem prostitutas bonitas 
Para a gente namorar 
 
E quando eu estiver mais triste 
Mas triste de não ter jeito 
Quando de noite me der 
Vontade de me matar 
— Lá sou amigo do rei — 
Terei a mulher que eu quero 
Na cama que escolherei 
Vou-me embora pra Pasárgada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


